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RELACIONAMENTO ENTRE CURSOS UNIVER­
SIT ÁRIOS DE HISTÓRIA E ARQUIVOS E 

MUSEUS (*). 

ANTONIETA DE AGUIAR NUNES 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Pon­

tifícia Universidade Católica de São Paulo. 

Pode parecer redundante que num Simpósio de professôres uni~ 
versitários de História, a maioria dos quais bastante familiarizados 
com a lide nos arquivos eu venha falar do possível relacionamento de 
cursos universitários de História com Arquivos e Museus. Acontece 
porém que a maior parte dos nossos contactos com os arquivos (não a 
totalidade, felizmente) se dá de modo individual e esporádico através 
das pesquisas que fazemos para os trabalhos históricos. 

a um contacto que embora enriquecedor individualmente, nem 
sempre dinamiza e põe a instituição (arquivo) a serviço de uma co­
munidade mais ampla. 

Por outro lado, grande parte dos nossos cursos universitários de 
História (e aqui repito: não a totalidade, felizmente) são demasiado 
livrescos e teóricos, não propiciando ao aluno o hábito de consulta 
aos documentos, os instrumentos de trabalho necessários para bem 
entendê-los e criticá-los, a ocasião de confrônto de documentos escri­
tos com documentos cartográficos, iconográficos, museográficos, etc. 

Para os dois tipos de instituição (cursos universitários de Histó­
ria de um lado, e arquivos, mapotecas e museus de outro) seria de 
grande interêsse e bastante fecundo um contacto regular que os ins­
trumentalizasse e dinamizasse. 

Especialistas das duas instituições deveriam se responsabilizar 
pela formação básica do futuro historiador, dos alunos de História que 

(*). - Comunicação apresentada na 6' 
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pretendem vir a realizar pesquisas no futuro ou dedicar-se ao magis­
tério superior. E mesmo aquêles alunos que se propõem ao magisté­
rio secundário precisam ter o contacto básico e o conhecimento das 
técnicas mais fundamentais de pesquisa histórica para um melhor 
entendimento, mais interiorizado do ramo de conhecimento que lecio­
narão de modo a transmitir a seus alunos um maior amor e entusiasmo 
pelos estudos históricos. 

Procurando fazer uma expenenCla no sentido de contacto dos 
dois tipos de instituição, organizamos um curso programado intensivo 
de Técnicas de Pesquisa Histórica para monitores do Departamento 
de História da nossa Faculdade no Arquivo Nacional, Arquivo Histó­
rico e Mapoteca do Itamaraty (Rio de Janeiro) e Arquivo Histórico e 
Museu Imperial (Petrópolis) . Chamei-o de programado pelo cuidado­
so preparo prévio, colocação explícita dos objetivos gerais do curso e 
de cada parte dêle, conhecimento prévio por parte de todos os elemen­
tos envolvidos com o curso dêsses objetivos e dos comportamentos que 
se esperava de cada um, e preocupação com balanços e avaliações 
freqüentes (diárias e ao fim de cada curso-unidade). Intensivo por 
ser um curso que apesar de sua extensão precisaria ser dado em um 
mês: férias de julho, ficando assim com uma média de 8 horas de aulas 
diárias, de segunda a sexta durante quatro semanas, fora as horas de 
balanço e avaliação do desenrolar dos trabalhos. 

Da parte das instituições em que se realizou o curso, bàsicamente: 
Arquivo Nacional, Arquivo Histórico e Mapoteca do Itamaraty e Ar­
quivo histórico e Museu Imperial de Petrópolis, tivemos a mais cordial 
acolhida e a melhor colaboração no cuidadoso preparo e execução 
de cada curso, o que nos demonstrou o interêsse que também sentem 
os especialistas de instituições dêste tipo em contactos mais freqüentes 
com professôres e alunos de cursos universitários de História. 

Para um melhor conhecimento, possibilidade de uma discussão 
mais ampla e de adaptação às condições locais de cada um, achei de 
melhor alvitre divulgar o relatório detalhado final feito do curso, com 
as várias sugestões para aperfeiçoar tipos de curso assim e incrementar 
o relacionamento entre cursos universitários de história e instituições 
do tipo arquivos, mapotecas e museus. 

Os objetivos gerais propostos para o curso como um todo (já 
explicitos no convênio realizado entre a PUCjSP 
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dar um conhecimento geral e alguma habilidade prática em 
técnicas mais corriqueiramente empregadas pelo pesquisador em His­
tória; 

dar um conhecimentos dos principais instrumentos de traba­
lho do pesquisador, como encontrá-los e como utilizá-los quando ne­
cessário (dicionários antigos, listas de govêmo, mapas, etc.); 

- fazer ver aos alunos a importância fundamental do uso da 
cartografia e a riqueza· de informações que o historiador pode extrair 
dela; 

- fazer sentir a necessidade do entrosamento de diversas disci­
plinas e do trabalho em equipe para a obtenção de resultados mais 
complexos e satisfatórios. 

gstes objetivos nortearam todo o curso, porém cada curso-unida­
de foi também rigorosamente plane.jado, definidos seus objetivos es­
pecíficos, feito o plano de curso, elaborada uma bibliografia especia­
lizada sôbre cada tema; tudo isto ficou pronto e foi distribuido aos 
professôres e l!lunos participantes antes do início do curso, asseguran­
do o conhecimento por parte de cada um do que iria ser feito e do 
que se esperava dêle. 

De como o curso de desenvolveu nas suas 160 horas, como foram 
feitas as avaliações permanentes e dos resultados a que se chegou, 
tudo isto está explícito no relatório que anexo. 

Falhas houve, algumas omissões de importância, mas tendo sido 
uma primeira experiência ela foi bastante rica e produtiva e dela po­
demos tirar fecundos exemplos para um intercâmbio regular e constan­
te entre os dois tipos de instituição . 

• 

RELATORIO DO CURSO PROGRAMADO INTENSIVO DE 
TECNICAS DE PESQUISA HISTORICA. 

I. - ORGANIZAÇÃO. 
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se dedicam ao ensino universitário de História e os arquivos e museus 
onde a História se documenta de uma maneira concreta, mostrando os 
problemas que cria, nos dois tipos de instituições, esta falta de entro­
samento. Como as duas pessoas em causa pertenciam a tipos de insti­
tuições diversas e sentiam ambas o mesmo problema, começaram a 
conjecturar qual seria uma forma de iniciar um contacto efetivo entre 
elas. 

Chegaram então à conclusão de que um curso prático, dado no 
Arquivo Nacional ou instituições semelhantes, sôbre técnicas de pes­
quisa histórica e disciplinas auxiliares da História poderia funcionar, 
pois abriria enormemente o campo de conhecimento dos alunos, moti­
vando-os por outro lado à pesquisa e trabalho em arquivos e museus. 

:f;;ste 
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aos professôres para o planejamento do curso, enviados a todos os 
prováveis professôres para estudo e depois a conversa com êles come­
çava na discussão e esclarecimento dos referidos textos, partindo-se 
em seguida para um planejamento de cada curso. 

Semanalmente, durante todo o primeiro semestre letivo dêste 
ano, com algumas falhas devido a acúmulo de serviço em São Paulo 
ou reuniões de Conselho Departamental, esteve a coordenadora du­
rante as quintas-feiras no Rio de Janeiro organizando com cada pro­
fessor seu plano de curso, planejando exercícios práticos, recursos 
didáticos a serem usados, etc. 

Por necessidade do tipo de curso pr~posto, precisamos recorrer 
a especialistas de outras instituições: Arquivo Histórico e Mapoteca 
do Ministério de Relações Exteriores e Arquivo Histórico e Museu 
Imperial de Petrópolis. Tanto da parte dos especialistas consultados 
como de suas instituições recebemos uma boa acolhida e um grande 
apôio, tomando possível o término de todos os planos de curso em 
fins de junho, de modo que todos os participantes, antes de se iniciar 
o curso, tinham claro os objetivos de cada curso, o modo com se de­
senvolveria e o que se iria esperar de cada um. 

Durante o primeiro semestre foram também mantidos contactos 
em São Paulo e Rio de Janeiro sôbre o modo de oficializar o curso 
e chegamos finalmente ao Convênio entre a Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo e o Arquivo Nacional do Rio de Janeiro. 

Por outro lado havia um problema de que teríamos que ter, ao 
menos nêste curso inicial, um número redu7.ldo de alunos. Como se­
lecioná-los, porém? Como o número máximo inicial. admitido fôsse de 
doze alunos e o Departamento de História da Faculdade de São 
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uma sólida base para o prosseguimento dos seus estudos em nível de 
pós-graduação; 

- e por fim, dentro de espírito de equipe docente que ora rege 
a reestruturação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
estaríamos assim preparando e dando treinamento adicional a elemen­
tos com os quais precisaremos contar quando fôr implantada a Refor­
ma nos cursos de graduação, a partir de 1972. 

De fato então, o curso foi anunciado aos monitores e a alunos 
que os professôres pretendiam viessem a ser seus monitores em se­
mestres vindouros. Houve uma série de reuniões com os interessados 
explicando os ob:etivos do curso e ainda que êles deveriam vê-lo não 
só na qualidade de alunos, mas sim como monitores, isto é, membros 
de equipes docentes, e portanto precisariam colaborar com balanços 
diários e de cada curso na avaliação pedagógica dêste curso pilôto fa­
zendo apreciações, críticas e sugestões com vistas à realização de 
cursos semelhantes no futuro. 

Com o auxI1io dêstes monitores é que foram mimeografados e 
organizados em São Paulo todos os planos de curso dentro do Curso 
geral de Técnicas de Pesquisa Histórica, distribuidas antes do início 
do curso no Rio de Janeiro, a todos os interessados. 

Como a realização de um tal curso se enquadra muito mais den­
tro da Universidade re-estruturada do que nos cursos antigos, a reali­
zação do curso foi levada ao conhecimento dos professôres das dis­
ciplinas específicas de História do Ciclo Básico, tendo o prof. Holien 
Gonçalves Bezerra se disposto a participar do curso, ajudando inclu­
sive na avaliação pedagógica do mesmo, durante o seu andamento no 
Rio de Janeiro. 

Além disso, como um dos monitores participantes seria o prof. 
Walter Cavallari de Queiroz Guerreiro que no primeiro semestre fizera 
o roteiro de uma coleção de slides sôbre Pré-História Brasileira e se 
propusera a realizar coleções de slides de interesse específico do De­
partamento de História, desde que lhe fôsse fornecido o material, so­
licitei, através da diretoria da Faculdade de São Bento, verba para a 
aquisição de filmes (e revelação, molduras, arquivos) que foi pronta­
mente concedida de modo que pudemos então pensar também em 
coleções específicas de slides a serem confeccionados durante a nossa 
estada no Rio de Janeiro. 

Um 
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que começamos a preparar o curso que vimos pensando nas várias 
soluções possíveis e por fim a solução proposta: aluguel de um apar­
tamento pelo grupo durante o mês de julho, acabou não funcionando 
por falta d'água no prédio encontrado e a turma se dispersou em casas 
de parentes e conhecidos, alguns acabaram não ficando bem alojados, 
o que prejudicou no final o bom ritmo dos cursos. Foi um problema 
que não conseguimos resolver satisfatoriamente, não obstante os cui­
dados e tentativas durante todo o primeiro semestre. 

* 
11. - REALIZAÇÃO DO CURSO PROPRIAMENTE DITO. 

O "Curso Programado Intensivo de Técnicas de Pesquisa Histó­
rica" foi constituido, como já ficou claro, de uma série de pequenos 
cursos dados por especialistas em cada setor ou assunto, das diversas 
entidades participantes. Além desse curso, algumas atividades extras 
foram previstas a fim de complementar alguns dos cursos ministrados. 

Todo o curso com suas diversas atividades foi acompanhado pela 
organizadora do mesmo e durante a primeira metade, também pelo 
prof. Holien Gonçalves Bezerra. t;;stes professôres se encarregavam 
de esclarecer dúvidas dos alunos, fazer as associações entre os diversos 
conhecimentos adquiridos e fundamentalmente organizar e orientar os 
balanços diários e os relatórios do fim de cada curso. 

Embora se tenha procurado fazer o planejamento o mais detalha­
do possível, o fato de ser um curso pilôto levaria sem dúvida a uma 
série de imperfeições que precisariam ser detectadas para melhor fun­
cionamento de cursos futuros. Assim sendo, diàriamente, após os 
cursos da tarde era feita uma reuniãos dos alunos monitores com os 
professôres da Pontifícia Universidade Católica para um balanço de 
tôdas as atividades pedagógicas do dia, que eram cuidadosamente re­
visadas e construtivamente criticadas. Quando terminava cada um 
dos cursos ou alguma atividade extra, os professôres elaboravam um 
roteiro para balanço crítico e auto-avaliação feita por escrito, por ca­
da aluno monitor e que deveria ser entregue no dia seguinte ao término 
do curso ou atividade. Com êstes relatórios na mão, os professôres os 
analisavam é procuravam fazer uma síntese englobando tôdas as apre­
ciações, críticas e sugestões em ordem lógica, acrescentando 
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Desta maneira conseguimos um acompanhamento constante e 
permanente de tôdas as atividades, adaptando, quando necessário e 
possível, as atividades previstas aos interêsses e sugestões de alunos e 
professôres . 

No fim do curso também foi distribuido aos alunos para entre­
garem em São Paulo um roteiro para um balanço geral do curso como 
um todo. Também êste, depois de entregue foi organizado pela co­
ordenadora e discutido com os membros participantes do curso, numa 
reunião em São Paulo. 

Só então nos consideramos com todos os elementos para redigir 
o presente relatório. 

• 
CRONOLOGIA. 

No planejamento que havia sido feito até fins de junho, previmos 
um cronograma das diversas atividades do curso que foi, no geral, 
cumprido, com apenas algumas modificações de troca de horário, pou­
cas substituições, algumas adaptações. 

Para têrmos uma idéia de como decorreu efetivamente o curso, 
antes de comentarmos quanto a conteúdo e metodologia cada uma 
das atividades, damos uma cronologia detalhada das mesmas. 

Dia 5 de julho, segunda·feira. 

Manhã: Visita guiada à exposição retrospectiva do Arquivo Nacio­
nal, especialmente organizada para das aos alunos do 
nosso curso uma idéia da evolução do Arquivo Nacional 
desde o seu surgimento até os nossos dias. 

Abertura oficial do curso feita pelo Dr. Raul do 
Rêgo Lima em que nos mostrou o organograma e expli­
cou o funcionamento das diversas seções do Arquivo 
Nacional. 

Passamos em seguida à sala de aula onde a Profa. 
Regina Alves Vieira, chefe da Seção do Ministérios do 
Arquivo Nacional iniciou o seu curso sôbre Organização 
e classificação de documentos. 

Tarde: Teve início, na mapoteca do Itamaraty, o curso de Carto­
grafia Histórica, com a Profa. Isa Adonias, chefe da 
referida mapoteca. 

• 
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Dia 6 de julho, terça-feira. 

Manhã: Exercícios práticos de Organização e classificação de 
documentos na Seção dos Ministérios do Arquivo Na­
cional com a Profa. Regina Alves Vieira. 

Tarde: Aula e exercícios de Cartografia, na mapoteca do Itama­
raty com a Profa. Isa Adonias. 

• 
Dia 7 de julho, quarta-feira. 

Manhã: Terceira e última aula, com exercícios práticos, de Orga­
nização e classüicação de documentos com a Profa. Re­
gina Vieira. 

Tarde: Visita ao Museu Nacional, guiada pelo Prof. Vitor Stawiarski. 

• 
Dia 8 de julho, quinta-feira. 

Manhã: Visita detalhada, guiada pelos chefes ou responsavelS, a 
cada uma das seções do Arquivo Nacional. 

Tarde: Cartografia, na mapoteca do Itamaraty, com a Profa. Isa 
Adonias. 

Visita com ela, à Comissão Brasileira de Demarca­
ção de Limites onde o Prof. Francisco Loncan nos deu 
as várias explicações necessárias. 

• 
Dia 9 de julho, sexta-feira. 

Manhã: Início do curso de Conservação e manuseio de livros e 
documentos antigos, pelo Prof. Alfredo Ferreira de Souza, 
do Arquivo Nacional. 

Tarde: Continuação do curso de Conservação e manuseio de livros 
e documentos antigos, no Arquivo Nacional, com o Prof. 
Alfredo Ferreira de Souza. 

• 
Dia 12 de julho, segunda-feira. 

Manhã: Entelagem de mapas, no Arquivo Nacional, com o Prof. 
Alfredo Ferreira de Souza. 

Tarde: Cartografia, na mapoteca do Itamaraty, com a Profa. Isa 
Adonias. 

• 
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Dia 13 de julho, terça-feira. 

Manhã: Fim da aula de entelagem de mapas e aula sôbre encader­
nação de brochuras e livros, no Arquivo Nacional, com o 
Prof. Alfredo Ferreira de Souza. 

Tarde: Início do curso de Organização de Arquivos no Arquivo 
Histórico do ltamaraty, com as Profas. Marta Maria 
Gonçalves e Nadir Duarte Ferreira, com a presença do 
Prof. 10sé Gabriel da Costa Pinto, do Arquivo Nacional. 

• 
Dia 14 de julho, quarta-feira. 

Manhã: Início do curso de Bibliografia básica para História do 
Brasil, na biblioteca do Arquivo Nacional, com o Prof. 
10sé Pires dos Santos. 

Tarde: Exercícios de manuseio dos catálogos no Arquivo Histórico 
do Itamaraty com as Profas. Marta Maria Gonçalves. e 
Nadir Duarte Ferreira. 

Palestra (informal) do Prof. Donato Mello Junior 
sôbre os problemas práticos que enfrenta um pesquisador 
de História da Arte (no Arquivo Histórico do Itamaraty). 

• 
Dia 15 de julho, quinta-feira. 

Manhã: Continuação do curso de Bibliografia básica sôbre Histó­
ria do Brasil na biblioteca do Arquivo Nacional com o 
Prof. 10sé Pires dos.Santos. 

Tarde: Exercícios práticos sôbre Missões Diplomáticas no estran­
geiro orientados pela Profa. Marta Maria Gonçalves, no 
Arquivo Histórico do Itamaraty. 

Explicações e exercícios sôbre Governos estrangeiros, 
pelo Prof. José Gabriel da Costa Pinto, no Arquivo His­
tórico do Itamaraty. 

• 
Dia 16 de julho, sexta-feira. 

Manhã: Aula sôbre Microfilmes, na seção de microfilmagem do 
Arquivo Nacional pelo Prof. Arlindo da Silva Belém. 

Tarde: Fim do curso de organização de Arquivos no Arquivo His­
tórico do Itamaraty, com a Profa. Marta Maria Gon­
çalves. 

Fim do curso de Cartografia na mapoteca do lta­
maraty, com a Profa. 
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* 
Dia 19 de julho, segunda-feira. 

Manhã: Início do Curso de Heráldica, no Arquivo Nacional, mi­
nistrado pelo Prof. Paulo Braga de Menezes. 

Tarde: Início do curso de Trabalho Historiográfico propriamente 
dito, ministrado pela equipe do Serviço de Pesquisa His­
tórica do Arquivo Nacional chefiado pelos Profs. Josê 
Gabriel da Costa Pinto e Myrthes da Silva Ferreira. 

* 
Dia 20 de julho, terça-feira. 

Manhã: Curso de Heráldica, Prof. Paulo Braga de Menezes, no 
Arquivo Nacional. 

Tarde: Curso sôbre Trabalho Historiográfico propriamente dito, 
pela equipe do Serviço de Pesquisa Histórica do Arquivo 
Nacional. 

Dia 21 de julho, quarta-feira. 

Manhã: Curso de Heráldica. 

* 

Tarde: Trabalho Historiográfico propriamente dito. 

Dia 22 de julho, quinta-feira. 

Manhã: Curso de Heráldica. 

* 

Tarde: Trabalho Historiográfico propriamente dito. 

• 
Dia 23 de julho, sexta-feira. 

Manhã: Término do Curso de Heráldica, ministrado pelo Prof. 
Paulo Braga de Menezes. 

Tarde: Término do Curso de Trabalho Historiográfico propriamen­
te dito pela equipe do Serviço de Pesquisa Histórica do 
Arquivo Nacional. 

• 
Dia 24 de julho, sábado. 

Todo o dia: Visita a Valença, com os Profs. Paulo Braga de Me­
nezes, José Pires dos Santos e José Marques dos Santos. 

• 
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Dia 26 de julho, segunda-feira. 

Manhã: Introdução ao Curso de Prática de Pesquisa Integrada no 
Arquivo Histórico e Museu Imperial de Petrópolis pelos 
Profs. Gerardo Brito Raposo da Câmara e Maria Amé­
lia Migueis. 

Tarde: Pesquisa bibliográfica sôbre a Formação de Petrópolis (ên­
fase no valor sócio-econÔmico). 

Noitinha: Projeção de slides e fotografias sÔbre Petrópolis e o 
Museu Imperial. 

• 
Dia 27 de julho, terça-feira. 

Manhã: Aula prática de museologia no Bric-à-brac do Museu Im­
perial. Visita guiada ao Museu propriamente dito; visita 
à Cia. Imobiliária com explicações do príncipe D. Pedro 
Gastão de Orléans e Bragança e em seguida visita à re­
sidência do mesmo, em Petrópolis. 

Tarde: Pesquisa documental, cartográfica e iconográfica sôbre a 
Formação de Petrópolis com um seminário sôbre o assun­
to, no fim da tarde. 

• 
Dia 28 de julho, quarta-feira. 

Manhã: Pesquisa integrada sôbre D. Pedro Regente (ênfase no 
valor político). Seminário-síntese no fim da manhã) . 

Tarde: Pesquisa integrada sÔbre a Princesa Isabel (ênfase no valor 
biográfico). Seminário-síntese SÔbre o tema no fim da 
tarde. 

• 
Dia 29 de julho, quinta-feira. 

Manhã: Seminário final, sôbre o tema Formação de Petrópolis, 
com a participação do Prof. Lourenço Luiz Lacombe, 
diretor do Museu Imperial. 

Tarde: Visita guiada a vários pontos de interêsse histórico de Pe­
trópolis: prédio da Câmara, Mausoléu, Estrada Velha, 
Casa do Padre Correia; com a participação dos Profs. 
Lourenço Luiz Lacombe, Gerardo Brito da Câmara, Ma­
ria Amélia Migueis e Aurea Maria de Freitas Carvalho 
do Museu e Arquivo Imperial. 

• 
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Dia 30 de julho, sexta-feira. 

Encerramento oficial do Cuso, com um almoço ofeecido aos alu­
nos e Pofessôes paticipantes pelo D. Raul do Rêgo Lima, 
no Restauante Sol e Ma . 

• 
CURSOS E ATIVIDADES. 

ARQUIVO NACIONAL: histórico, organograma, visita às seções. 
Duração: 6 horas ao todo. 

A exposição retrospectiva do Arquivo Nacional deu-nos uma 
idéia do que era e vem sendo esta instituição desde a sua "criação" na 
constituição de 1824 e seu efetivo funcionamento em dependências do 
Ministério do Império em 1838 até os nossos dias. 

Em seguida a clara exposição do Dr. Raul Lima sôbre o organo­
grama do Arquivo Nacional e o estado atual de cada uma das seções 
(parte esclarecida em maior detalhe pelos profs. Deusdedit Leandro 
de Oliveira e Myrthes da Silva Ferreira) nos deram uma visão de 
como funcionava o Arquivo. 

Tal visão se concretizou e consolidou dias depois, com a visita 
guiada que fizemos (no dia 8, quarta-feira) às diversas dependências 
do Arquivo em que o funcionamento prático e acêrvo de cada seção 
nos foi explicado pelo funcionário responsável. 

O modo como nos foi apresentado o Arquivo Nacional foi por­
tanto essencialmente prático, obedecendo a um encadeamento lógico 
que nos permitiu ter uma visão clara e precisa do que é esta instituição. 

A crítica feita nêste caso foi ao fato de que a visita ao Arquivo 
Nacional ficou isolada do contexto das outras duas explicações que 
tivemos sôbre o Arquivo (exposição retrospectiva e palestra sôbre o 
organograma, do Dr. Raul). Ela deveria ter sido programada pela 
organizadora do curso para ocorrer logo no primeiro dia, em seqüên­
cia às duas atividades mencionadas e não se começar um curso com 
um tempo reduzidís~imo 
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Mas ela foi fundamental para um entendimento prático do que 
é o Arquivo, o tipo de documento que possue e como funciona real­
mente cada seção. 

Em futuros cursos portanto, fazer da visita guiada ao Arquivo 
uma atividade programada, segundo a palestra explicativa sôbre seu 
organograma, tudo logo no primeiro dia . 

• 
ORGANIZAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS. 

Duração: 9 horas. 

Com êste curso nos familiarizamos com o princípio do Respect 
des Fonds, ficamos conhecendo a distinção entre "fundo documental" 
e "coleção", a diferença entre a interpretação americana e francesa 
sôbre os fundos, e o sistema de classificação dos documentos em fun­
dos documentais usado pela Seção dos Ministérios do Arquivo Na­
cional. 

Ainda durante duas manhãs inteiras aprendemos a fazer na prá­
tica a classificação de documentos nos diversos fundos, verificando o 
fichário de fundos já existentes, elaborando novas fichas quando ne­
cessário, etc. 

Inicialmente a profa. Regina expôs tôda a parte teórica, que fi­
cou um pouco corrida por ter ficado espremida depois da visita à ex­
posição retrospectiva e palestra do Dr. Raul de Lima. Alguns pontos 
ficaram portanto obscuros, mas foram esclarecidos posteriormente 
quando da realização dos exercícios práticos nas duas manhãs que se 
seguiram. Para provocar uma motivação mais direta a profa. Regina 
escolheu para os alunos classificarem uma correspondência da pro­
víncia de São Paulo, o que não chegou a atingir o efeito didático pro­
posto, pois os alunos queixaram-se de que não tinham tempo de ler e 
se interessar pelos assuntos pois lhe diziam que ali deveriam apenas 
aprender a classificar os documentos; e por sua vez, sendo a maior 
parte correspondência com Presidentes de Província iam quase todos 
para o mesmo fundo, não propiciando uma aprendizagem diversifica­
da, o que a profa. Regina procurou corrigir no segundo dia de exer­
cícios práticos (último do seu curso) já escolhendo previamente do­
cumentos diversificados e com alguns problemas interessantes para os 
alunos classificarem. 

Além disso os alunos sentiram falta, na transição da parte teórica 
para a prática, de exercícios de localização dos documentos já clas­
sificados e fichados nos diversos "fundos", 
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vam programados no plano de curso, mas que estavam previstos para 
o primeiro dia do curso da profa. Regina e não foram feitos por 
falta de tempo. Esta parte é a que mais interessa ao historiador que 
vai lidar com arquivos na qualidade de pesquisador que precisa en­
contrar o que procura e não de arquivistas que sabem classificar cor­
retamente os documentos (justifica-se a ênfase que foi dada nêste 
curso pilôto, pois a profa. Regina leciona esta matéria no Curso Per­
manente de Arquivos do Arquivo Nacional, que é ministrado funda­
mentalmente para arquivistas). 

Foi sugerido então que em cursos futuros, mude-se o título do 
curso para Localização de um documento no Arquivo a partir de sua 
organização e classificação, dando mais ênfase ao que o historiador 
vai precisar saber e não o arquivista. 

O Curso na Seção dos Ministérios poderia ser assim reduzido 
para duas manhãs apenas e por outro lado os alunos deveriam tomar 
conhecimento e se familiarizar com os fichários e sistemas de organi­
zação e classificação das demais seções de interêsse documental do 
Arquivo. 

* 
VISITA AO MUSEU NACIONAL. 
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CONSERVAÇÃO E MANUSEIO DE DOCUMENTOS E LIVROS 
ANTIGOS. 

Duração: 16 horas. 

Neste curso aprendemos como deve ser tratado em livro ou do­
cumento para conservar-se sempre em bom estado, como manusear 
livros e documentos, que não devemos fazer uso de giletes, objetos cor­
tantes, durex, alfinetes, grampos ou clips nem dobrar fôlhas de livros, 
documentos ou mapas; aprendemos como manusear corretamente do­
cumentos já estragados e aprendemos princípios básicos de restauro 
de documentos: banhos, produtos a aplicar, restauro com acetato de 
celulose, etc; aprendemos como entelar e conservar mapas antigos e 
ainda os princípios básicos de encadernação de brochuras e livros. 

As aulas foram ministradas na seção de Restauração do Arquivo 
Nacional e foram essencialmente práticas, com cada aluno realizando 
de fato parte do processo que estava sendo ensinado a cada momento. 

No balanço final dêste curso, êle foi considerado muito bom, bas­
tante útil e descansativo por se mudar o tipo de atividade (sair da ati­
vidade puramente intelectual para uma que requer também grande ha­
bilidade manual) . 

Uma das críticas feitas foi que a parte de encadernação de bro­
churas deveria ter sido extendida com exercícios completos por cada 
aluno (que traria previamente apostilas, por exemplo, e as encader­
naria, aprendendo) enquanto que a parte de encadernação de livros po­
deria ser suprimida por ser muito extensa e quando necessário enviarmos 
os livros ao encadernador. Apenas seria útil uma demonstração do que 
seja uma boa encadernação, defeitos mais comuns etc., e não a apren­
dizagem do processo em si, que inclusive envolve tôda uma aparelha­
gem (prensa, serrote, máquina de cortar, etc.) que em geral nunca o 
historiador terá em casa. 

A outra crítica foi em relação ao preparo prévio da aula pelo pro­
fessor que deveria ter sido mais completo do que o foi, pois algumas 
vêzes tivemos que perder precioso tempo esperando que se fôsse com­
prar tachinhas fora do Arquivo, adquirir alguns materiais necessários 
que não estavam à mão, etc. Isso se deveu, certamente à pouca expe­
riência didática do prof. Alfredo, e é fàcilmente corrigível. 

* 
BIBLIOGRAFIA BASICA DE HISTÓRIA DO BRASIL. 
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sultar em pesquisas sôbre História do Brasil e ainda tipos de documen­
tos e sua diferenciação: memória, ofício, carta, relação, requerimento, 
processo, etc. 

O curso foi ministrado na Biblioteca do Arquivo Nacional onde o 
prof. Pires ao mesmo tempo que tecia o comentário crítico sôbre as 
principais obras mencionadas, mostrava grande parte delas aos alunos 
para as manusearem, vendo na prática o que são e como são; no fim foi 
feita uma visita às estantes da biblioteca monstrando as obras mais 
importantes. 

O ambiente porém não era apropriado pelo barulho da rua, ca­
deiras sem lugar para se apoiar o papel e tomar anotações, tudo isto 
agravado pela voz baixa do professor. 

A parte planejada de demonstrar como é feita a pesquisa no Ar­
quivo Nacional e exercícios para os alunos aprenderem a pesquisar por 
si próprios algum assunto na biblioteca e nas seções do Arquivo não 
foi realizada por exigüidade do tempo disponível. 

Os alunos acharam ter sido necessária uma explanação introdutó­
ria sôbre a importância capital dêste assunto e razões de sua inserção 
num curso de Técnicas de Pesquisa Histórica, pois se sentiram um pou­
co jogados num mundo de informações e comentários sôbre livros sem 
entender, no primeiro momento, a sua finalidade. 

Por outro lado, acharam também que seria bem mais didático, 
facilitando muito o acompanhamento se houvesse sido previamente dis­
tribuida uma apostila com as principais· obras básicas e com ela, êles 
pudessem acompanhar os comentários críticos e anotarem as observa­
ções do prof. Pires. 

* 
MICROFILMES. 

Duração: 4 horas. 

O 
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Com a licença (creio que para férias) do prof. Flamarion, ficou 
encarregado de ministrar o curso o técnico Arlindo da Silva Belém 
que não obstante a imensa boa vontade apresentada, confessou-se não 
capacitado a dar o curso nos moldes programados de um modo mais 
geral pelo prof. Flamarion (o que é microfiime, para que serve, van­
tagens e desvantagens, equipamento, manuseio e leitura, conservação e 
arquivamento, aspecto legal) limitando-se à parte de equipamento e 
como funciona. 

:me então explicou detalhadamente o equipamento necessário pa­
ra microfilme (aliás, diga-se de passagem que o Arquivo Nacional pos­
sui um equipamento bastante moderno e eficiente neste setor), mas 
houve uma dispersão geral pois só dois alunos tinham conhecimentos fo­
tográficos prévios de modo a permitir uma assimilação satisfatória. 

Por outro lado, grande parte do tempo foi gasta na fotografia 
em microfilme de uma seleção de textos do "Rio Antigo" de interêsse 
para a disciplina História do Brasil, que nos foi doado pelo Arquivo 
Nacional. 

A falha dêste curso foi em parte sanada pela distribuição da apos­
tila sôbre Microfilmes, providenciada pelo funcionário Jaime Antunes 
da Silva, da Seção de Pesquisa Histórica do Arquivo Nacional que 
nos forneceu informações sôbre a História do microfilme, por que 
e como microfilmar, aplicação das técnicas de microfilmagem, vanta­
gens da microfilmagem, critérios para microfilmar (de ordem documen­
tal, de ordem técnica e legal e de ordem arquivística), processos da mi­
crofilmagem e uma bibliografia sôbre microfilmagem que os interessa­
dos poderão vir a consultar no futuro. Foi muito útil e oportuna a dis­
tribuição desta apostila. 

Embora fôsse bastante prático o curso sôbre microfilmes, foi no 
entanto pouco útil para a mai,oria dos alunos e do modo como foi dado 
poderia, sem prejuizo, ser suprimido em cursos futuros. O que necessi­
taríamos, sim, seria uma visão global dos diversos meios de reprografia 
de documentos, como foi proposto inicialmente. 

* 
ORGANIZAÇÃO DE ARQUIVOS 
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o curso foi dado na sala de leituras do Arquivo do Itamaraty, e a 
cada explicação teórica por parte dos profs. Marta Maria Gonçalves, 
Nadir Duarte Ferreira e José Gabriel da Costa Pinto, seguiam-se abun­
dantes exercícios práticos com consulta direta à documentação, em 
que aprendemos a localizar o documento, lê-lo e resumí-Io, relacionar 
vários documentos de um mesmo assunto acompanhando o desenrolar 
da questão, etc. Durante todo o tempo tivemos a solícita assistência dos 
três professôres nos exercícios práticos. 

Houve ainda a palestra informal do proL Donato Mello Júnior, 
bastante prática, mostrando-nos as dificuldades do trabalho do pesqui­
sador em História, encaixando-se muito bem, apesar de não previa­
mente planejada, no contexto do curso. 

Sentia-se no planejamento e execução do curso, o trabalho de equi­
pe; o curso foi bem planejado e bem dado. Foi importante por ter 
dado o contacto prático com o documento. Pena não se ter mais tem­
po para ler com mais vagar ea ssimilar melhor os diversos conteúdos 
dos documentos. 

A única crítica feita foi ao fato de que os alunos se familializaram 
com apenas um dos catálogos, não ficando presente o fato que havia 
uma série de outros catálogos e que os exercícios sôbre aquêle visto 
eram apenas exemplificativos, devendo-se agir do mesmo modo em 
relação aos demais catálogos. 

Foi realmente importante por dar uma visão de uma organização e 
um tipo de documentação diferentes da que tomamos conhecimento no 
Arquivo Nacional. 

CARTOGRAFIA HIST6RICA. 

Duração: 20 horas. 

* 

~ste curso foi sem dúvida um dos mais interessantes e produtivos 
para todos os participantes. Nele aprendemos o que é Cartografia, sua 
evolução até os dias atuais, o mapeamento do território brasileiro 
através dos tempos; a representação da superfície terrestre no mapa: 
o processo cartográfico através dos tempos: evolução de conhecimentos 
e técnicas; a metodologia de análise e interpretação de mapas antigos e 
conhecemos, comentados, alguns trabalhos de análise e interpretação 
de mapas antigos publicados recentemente. 

O curso foi ministrado na Mapoteca do Itamaraty pela profa. 
Isa Adonias. O 
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ficos nos esperava na mesa para ilustrar as aulas daquele dia; foram 
planejados e realizados exercícios práticos com os alunos e houve ainda 
uma visita guiada à Comissão de Demarcação de Limites. A profa. 
Isa nos forneceu ainda farto material didático sob a forma de apostilas 
e mapas. 

Durante o decorrer da aula D. Isá freqüentemente punha proble­
mas e questões aos alunos o que levava a uma efetiva participação du­
rante todo o tempo. Além disso, tôdas as afirmações importantes eram 
ilustradas com farto material cartográfico, sempre renovado. Durante 
a exposição era feita uma apresentação, com comentários críticos, da 
bibliografia sôbre cada assunto. Foram aulas de um elevado nível, nu­
ma matéria considerada básica para todo conhecimento histórico. 

A visita à Comissão de Demarcação de Limites foi um complemen­
to muito bom às aulas de cartografia. Mostrou-nos a utilidade prática 
da cartografia, as diversas técnicas e instrumentos utilizados e como 
aplicar tudo isto num problema concreto: o da demarcação de limites. 

No fim do curso D. Isa fez um resumo retrospectivo do que ha­
via sido dado relacionando os vários assuntos e fazendo uma síntese 
interessantíssima e muito produtiva do curso. 

A opinião unânime de todos os participantes foi de que, devido ao 
enorme interêsse do assunto, o curso de Cartografia histórica deveria 
ser extendido em pelo menos o dôbro do tempo, a fim de que pudésse­
mos ver com mais detalhes e maior vagar certos assuntos e realizar um 
número maior de exercícios práticos. 

* 
llERALDICA. 

Duração: 18 horas. 

Neste curso travamos conhecimento com a História da ciência e 
da arte dos escudos de armas, com a gramática e vocabulário heráldi­
cos, as peças honrosas, a iconografia heráldica, a ordenação das peças 
e figuras heráldicas e a técnica de brasonar (ler um escudo de armas 
e seus acessórios) . 

As aulas foram ministradas pelo prof. Paulo Braga de Menezes 
numa das salas de aulas do Arquivo Nacional, com a utilização de 
slides e variados exercícios práticos. Foram distribuidas apostilas no 
início do curso e com isto os alunos puderam acompanhá-lo melhor. 
Os 
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tilas, e aplicando pràticamente. Depois, com a correção no dia se­
guinte, em classe, dos exercícios cada um via o que fêz de errado e lo­
go corrigia, não deixando que se sedimentassem noções errôneas. O 
prof. fêz sempre a ligação da Heráldica com a História, ressaltando a 
importância da colaboração daquela para o estudo desta. Ainda toma­
mos conhecimento e vimos algumas cartas de brazão originais, perten­
centes atualmente ao Arquivo Nacional. 

A impressão geral do curso foi muito boa, com alguns comentá­
rios e sugestões: 

talvez fôsse mais interessante dar primeiro as partições e no­
ções de gramática e depois mostrar a evolução da heráldica com a 
complicação gradativa; 

dar no fim uma recapitulação geral dos assuntos propostos, 
sintetizando o curso; 

- organizar melhor a utilização de slides, pô-los na ordem de 
exposição do tema e completá-los de modo a cobrirem todos os as­
suntos; 

- fazer um maior número de exercícios práticos sôbre cada 
assunto de modo a fixar bem, inclusive dando um maior número de 
exercícios de leitura de brazões; 

- entregar sempre as apostilas com antecedência de modo a 
se poder acompanhar produtivamente o curso; 

- não deixar de fazer uma apresentação detalhada de cartas de 
brazão originais com comentários sôbre seu registro e aprovação; 

Em suma, todos foram unânimes em achar que o curso de herál­
dica exigia maior tempo: deveria ter no mínimo o dôbro do tempo. 

* 
TRABALHO HISTORIOGRAFICO PROPRIAMENTE DITO. 

Duração: 20 horas. 

Com êste curso aprendemos como se faz uma pesquisa histórica, 
quais as suas diversas fases, como se deve fazer a crítica interna minu­
ciosa de um documento, vários tipos de documentos e de instrumentos 
de trabalho com que o pesquisador lida, preparo de fichas, resumos de 
documentos etc. 

~stes assuntos nos foram expostos conjuntamente pela equipe do 
Serviço 
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Costa Pinto, Myrtes da Silva Ferreira, Celina Coelho de Jesus e Jaime 
Antunes da Silva) com farta exemplificação da pesquisa sôbre Graças 
Honoríficas conferidas no Brasil de 1808-1891, realizada por aquêle 
Serviço, além de uma série de exercícios práticos e trabalhos dirigidos 
cuidadosamente programados e solicitamente assessorados pelos diver­
sos membros da equipe. 

O curso foi considerado o fundamental dentro do Curso geral. A 
equipe era bastante didática e ficou bem clara para nós a importância 
do trabalho em equipe para resultados mais satisfatórios e completos; 
os exercícios foram muito bem escolhidos e nos puseram em contacto 
prático com os documentos e com as dificuldades concretas com que 
se depara o historiador. 

Unânimemente todos acharam que se deveria dar mais tempo pa­
ra um curso como êste (pelo menos 2 semanas) e que, num Curso de 
Técnicas de Pesquisas Históricas êle deveria ser o curso central, em 
tômo do qual girariam os outros. 

Foi muito positivo, devido à natureza do tema especificado, o fa­
to dêste curso ter sido programado junto com o curso de Heráldica, 
pois um facilitava a compreensão do outro, esclarecia as coisas, per­
mitindo uma visão mais completa. 

Foi considerado um dos melhores cursos ministrados . 

• 
PRÁTICA DE PESQUISA INTEGRADA. 

Duração: 40 horas. 

~ste curso foi dado em Petrópolis nas dependências do Arquivo 
e Museu Imperial. Pelo fato de têrmos num mesmo local arquivo, bi­
blioteca e museu, pôde-se dar uma visão bastante completa da integra­
ção das diversas fontes documentais escritas ou não, para a realização 
de uma pesquisa histórica. 

Os profs. Gerardo Brito Câmara e Maria Amélia Migueis já ha­
viam em 1969 organizado um curso de Elementos de Técnica de Pes­
quisa para alunos de História da Pontifícia Universidade Católica de 
Petrópolis, 
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e planejamento detalhado com bibliografia, fontes documentais, car­
tográficas, iconográficas, museográficas, etc. sôbre cada um dos três 
exercícios de pesquisa integrada que nos seriám propostos. Os profs. 
Maria Amélia e Câmara nos explicaram detalhadamente como devería­
mos proceder, como seriam feitos os exercícios em equipe, qual a 
ênfase a ser dada em cada um dos exercícios de pesquisa. 

Durante o desenvolvimento dos trabalhos esteve também presente 
entre nós, apesar de estar de férias, o Dr. Lourenço Luiz Lacombe, 
diretor do Museu, que 
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uma boa distribuição de trabalho entre os grupos, e uma excelente co­
ordenação e orientação dos trabalhos por parte dos organizadores. Os 
trabalhos terminavam sempre por um seminário síntese que tinha um 
roteiro prévio para não haver dispersão. 

Achamos que os temas foram muito bem selecionados e que foi 
muito positiva a diversidade de ênfases: no vaiar sócio-econômico, 
no vaIor político e no valor biográfico. 

A crítica feita foi que a pesquisa mais simples, sôbre a Princesa 
Isabel (ênfase no valor biográfico) foi feita no fim enquanto que a 
mais complexa: Formação de Petrópolis (ênfase no valor sócio-econô­
mico) veio logo no começo. O prof. Câmara porém explicou que sen­
do os exercícios de pesquisa uma experiência pioneira também para 
êles, êles não sabiam se o tempo iria ser suficiente e então preferiram 
colocá-la logo e deixar para suprimir os exercícios menores, se fôsse 
necessário. 

E ainda não houve tempo suficientemente grande para preparar 
em detalhe tais exercícios de modo que aconteceu de um ou outro 
documento, por não ter sido lido antes, não dizer respeito diretamente 
ao assunto estudado, o que será corrigido de futuro. 

A pesquisa sôbre Formação de Petrópolis (ênfase no valor sócio­
-econômico) foi a mais aprofundada, a que nos proporcionou um 
maior número de dados; era um tema de história local e nos deu uma 
visão de como evoluiu Petrópolis, que foi muito importante para se 
entender melhor as visitas feitas no último dia. g indispensável que 
êste exercício seja realizado em cursos futuros. 

O exercício sôbre D. Pedro Regente (ênfase no valor político) 
foi mais complexo, exigindo alguns conhecimentos sôbre a vida políti­
ca na época; os alunos sozinhos não conseguiram chegar a conclusões, 
mas com o seminário final muita coisa ficou esclarecida. 

O 
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análise externa do objeto fazer com que êle conte o que nos interessa. 
Como complementação da visita ao Museu. o bric-à-brac é indispensá­
vel para o manuseio e contacto direto com as peças. 

Na Companhia Imobiliária vimos como funciona na prática a 
concessão de prazos de terra, e a sua evolução, bem documentada, por 
mais de um século. 

Na Casa do Príncipe vimos objetos de grande interêsse, explicados 
por êle e tivemos a vivência humana de conhecer descendentes da 
família Imperial em sua vida cotidiana. 

A visita ao prédio da Câmara de Petrópolis foi ótimo para ter­
mos uma idéia do estilo arquitetônico tanto exterior como interior. B 
sumamente importante incluí-lo sempre no programa de visitas. 

A ida até o Mausoléu onde estão os corpos de D. Pedro 11, D. 
Thereza Cristina, Princesa Isabel e Conde d'Eu também foi de inte­
rêsse e com as explicações dos profs. Lacombe e Câmara puderam ser 
notados alguns detalhes que passariam desapercebidos numa visita 
comum. 

o passeio até a Estrada Velha foi bom porque integrou o que 
aprendemos e deu para se ter uma visão prática de muita coisa que se 
tinha estudado. Seria bom fazer tôda a estrada velha até o Pôrto da 
Estrêla ou mesmo ir até Paraibuna como se havia pensado anterior­
mente. 

A Casa do Padre Correia, antigo pouso dos viajantes no caminho 
para Minas, era nossa velha conhecida através da iconografia e dos 
estudos feitos sôbre a evolução de Petrópolis. Tivemos oportunidade 
de vê-la na prática. Foi muito boa também a visita à Igreja onde se 
encontra o primitivo altar da Casa do Padre Correia pois aí aprende­
mos a sentir as vicissitudes por que passa uma peça histórica e os 
problemas causados para o Patrimônio Histórico e Artístico em vir­
tude disto. 

A opinião unamme dos participantes foi de que êste curso foi 
excelente e é dos mais fundamentais, só que também precisa de ser 
extendido no tempo, realizá-lo no mínimo em duas semanas. 

Um outro problema aqui mais agudamente sentido que nos outros 
cursos, foi a necessidade de um curso prévio de paleografia, para que 
o aluno não sinta tanta dificuldade e não seja moroso ao entrar em 
contacto direto com documentos originais . 

• 
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DOCUMENTAÇÃO SONORA. 

o prof. José Paes de Barros, chefe da Seção de Documentação 
Sonora, preparando a visita guiada com atividades pedagógicas de três 
horas e meia a quatro horas, que foi planejada na programação global 
do curso de Técnicas de Pesquisa Histórica, elaborou especialmente 
para os alunos dêste curso e logicamente para sua utilização futura, 
uma apostila detalhada sôbre o histórico, acêrvo, dependências e apa­
relhagem técnica da sua seção, sôbre os diversos tipos de documentos 
sonores, sua conservação e limpeza, sôbre a evolução do fonógrafo, 
sôbre os instrumentos musicais brasileiros e por fim uma bibliografia 
sôbre folclore musical brasileiro. Além disso, providenciou para dis­
tribuição entre os alunos um artigo de Claude Henry Leconte, A pro­
pósito de A rquivos Sonoros, ressaltando a enorme importância atual 
da documentação sonora. 

Já quando fizemos a visita guiada às dependências do Arquivo 
Nacional o prof. Paes de Barros nos deu explicações interessantíssimas 
sôbre a sua seção e documentação nela contida. Deveria, pelo crono­
grama, explicar em maior detalhe os vários tópicos a que se referiu na 
apostila no último dia do curso (30 de julho, sexta-feira), pela manhã. 

Os alunos, no entanto, extremamente cansados por tôdas as ativi­
dades e sobrecarga do curso todo e já tendo tomado conhecimento da 
seção de Documentação Sonora e da apostila, resolveram não compa­
recer. Estive pessoalmente na ocasião com o prof. Paes de Barros a 
quem pedí imensas desculpas pois fui testemunha do enorme zêlo e 
cuidado com que êle preparou tudo e peço novamente agora, em cará­
ter oficial, as nossas mais sinceras desculpas pelo não comparecimento 
dos alunos a esta última aula. 

* 
BALANÇO GERAL DO CURSO. 

Procurando agora dar um balanço do curso como um todo, co­
meço ressaltando a enorme eficiência e prestimosidade de tôdas as pes­
soas e instituições com as quais entramos em contacto durante a rea­
lização dêste curso. Fomos de fato recebidos com a máxima conside­
ração e em tôdas as entidades várias pessoas se mobilizaram no pre­
paro e realização dos cursos que nos ministraram, tudo fazendo para 
que as coisas corressem da melhor maneira possível, pelo que somos 
a todos e a cada um, especialmente gIatos. 

No que se refere à aprendizagem global ocorrida, foi bastante 
boa, e melhor do que eu falam os m<Initores participantes, de cujos 
relatórios finais retirei os trechos que se 

Anais do VI Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Goiânia, setembro 1971



93 -

"Pude pela primeira vez tomar contato direto com o 
documento, e mais: ter tôda uma orientação de como 
manejá-lo" . 
"O curso nos deu familiaridade com o documento e outras 
fontes de que podemos lançar mão para a pesquisa, além 
do hábito de leitura de documentos para futuros traba­
lhos". 
"Com êste curso aprendemos: 

como tirar o máximo de um documento que se tem 
às mãos; 
a não ir tirando dados e acreditando em tuddo o 
que diz um documento antes de checar com outras 
fontes documentais; 
a necessidade do historiador recorrer a outras fontes 
auxiliares da História". 

"Como conteúdo, Heráldica e Cartografia foram muito 
importantes e mais: o conhecimento prático da paleo­
grafia, embora restrita a um período mais ou menos re­
cente; a descoberta por assim dizer das artes menores co­
mo fontes auxiliares da pesquisa hist6rica, a forma de se 
executar a síntese de fontes bibliográficas e documentais, 
constituiram pontos positivos dêste aproveitamento". 
"Em têrmos de expectativa o curso correspondeu muito 
acima do esperado, concorrendo para um rendimento 
muito bom no nível pessoal" . 

Pessoalmente informo que os curSllS considerados melhores por 
todos foram os de maior duração, em que se teve mais tempo para 
assimilar e amadurecer um pouco mais os assuntos abordados (espe­
cialmente Heráldica e Cartografia), mas os. pontos altos foram aqueles 
em que os alunos puderam sintetizar todo o aprendido, aplicando-o 
pràticamente em trabalhos concretos (Traba!ht' historiográfico pràpria­
mente dito e Prática de Pesquisa Integrada) . 

Quanto à presença e assessoria do corp<:' (lCl\;ente, melhor que eu 
falam mais uma vez os monitores participantes: 

"Os professôres das diversas entidades foram excelentes 
na sua orientação, no seu interêsse por nós, proporcionan­
do um clima que nos deixou muito à vontade para que 
pudéssemos aproveitar todas as informações que nos 
davam" . 
"A assessoria dada pelos professôres dos vários cursos 
foi muito elogiável e a presença dos professôres da Pon-
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tifícia Universidade Cat6lica uma necessidade, por que 
inúmeras vêzes os objetivos propostos não eram bem dados 
e uma introdução ou relacionamento feito por êstes es­
clarecia a situação" . 
"A presença dos professôres da Pontíficia Universidade 
Cat6lica foi muito boa por que nos deram incentivo, 
apôio moral e uma orientação segura do que preten­
diam com o desenrolar do curso, a nosso favor". 

Com êste curso, do modo como êle foi organizado e realizado, 
pudemos sentir claramente a importância de um planejamento cuidado­
so, e da avaliação constante e relatórios ao final de cada curso para 
um balanço crítico que nos leva a correções, adaptações, e aperfei­
çoamentos constantes. 

Depois das atividades didáticas ainda os alunos dedicavam uma 
hora ou pouco mais diàriamente para os balanços do dia; isto era 
cansativo para quem já cansativo para quem já tinha tido um dia puxa­
do, mas produziu excelentes resultados. Falam os monitores: 

"As avaliações diárias e de curso são boas, permitindo ao 
organizador ver o que os alunos acham, as dificuldades 
que sentem, e adaptar a programação a êles" . 
"Os balanços diários e de curso são importantes embora 
se tornem carga exaustiva no fim de cada dia e algumas 
vêzes fonte de descontentamento. São importantes por 
que constituem um retrospecto do dia e uma conscienti­
zação da matéria dada". 
"Quanto aos balanços diários, apesar de muitas vêzes nos 
aborrecermos, foram bons, pois êstes nos obrigavam não 
só a uma participação na aula, mas também a observar 
todo o comportamento do professor que ministrava a 
mesma. Por outro lado, fazendo-se os relat6rios diários, 
pudemos observar o progresso ou não do curso, e inclu­
sive as falhas que poderiam ser sanadas" . 
"Os relat6rios finais por escrito de cada curso são muito 
importantes e devem ser exigidos dentro de um prazo pe­
queno após o seu término por que as idéias estão vivas na 
cabeça de cada um" . 
"A 

Anais do VI Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Goiânia, setembro 1971



-95 -

Há uma necessidade absoluta de se ter entre os vários cursos 
um de Paleografia e logo no início, para auxiliar, facilitando, a leitu­
ra de documentos originais que é uma constante em quase todos os 
cu rsos ministrados. 

- A carga horária foi muito grande, ficando um pouco cansativo 
o curso. Especialmente em se tratando de um curso de férias, seria 
melhor se fôsse programado num turno só ou com períodos de folga 
mais freqüentes. 

- ~ste curso deveria ser desmembrado em outros cursos me­
nores, dando maior número de horas para certos cursos e não sobre­
carregando o horário do aluno. Poder-se-iam transformar em uma 
série de cursos desmembrados sôbre as disciplinas auxiliares da Histó­
ria ou prática de pesquisa, que os alunos iriam fazendo em períodos de 
férias ao longo do seu curso universitário e obtendo assim créditos 
optativos. 

o tipo de curso que foi dado ou cursos desmembrados são 
muito úteis e poderiam ser dados em São Paulo mesmo, com institui­
ções e especialistas locais, o que facilitaria o acesso a um número 
bem maior de alunos. 

No geral, portanto, o curso foi considerado Excelente por todos. 
Os objetivos a que nos propusemos (que constam da cláusula primeira 
do convênio celebrado entre a Pontifícia Universidade Católica e o 
Arquivo Nacional) foram integralmente atingidos e os resultados, mais 
que satisfatórios. 

Participaram integralmente do curso os alunos: 

Adriana Beretta. 
Araci Maria Petri. 
Eli Marilu de Almeida. 
Maria Candelária Volponi de Morais. 
Marlene Pécora. 
Marlene de Souza. 
Walter Cavallari de Queiroz Guerreiro. 

Participou de todos os cursos exceto o de Petrópolis (Prática de 
Pesquisa Integrada - 40 
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motivando e orientando os alunos, colaborando na organização dos ba­
lanços diários, na liderança das reuniões do grupo, na síntese das co­
locações dos alunos, na crítica e adaptação da programação aos alu­
nos, etc. 

Para efeitos de expedição de certificados aos alunos, deve cons­
tar dêle a relação dos cursos ministrados, o número de horas de ativi­
dades didáticas, de cada um dêles, e a nota de aproveitamento. 

Difícil se torna para o professor num sistema de avaliação e 
acompanhamento constantes dos alunos, reduzir a símbolos numéri­
cos o aproveitamento de cada um. Sendo porém uma exigência formal 
para dar valor ao certificado, acho entãC' que, para a aluna Maria de 
Fátima de Andrade Terezo se deve expedir um certificado com a rela­
ção nominal dos cursos feitos (com exceção do de Prática de Pesquisa 
Integrada - 40 horas) e o número de horas de cada um, num total 
de 120 horas e a nota de aproveitamento 7 (sete). 

Os demais alunos devem receber o certificado com a totalidade 
dos cursos ministrados, a saber: 

Histórico e Organograma do Arquivo Nacional - 6 horas. 
Organização e classificação de documentos - 9 horas. 
Museu Nacional - 3 horas. 
Conservação e Manuseio de documentos antigos - 16 horas. 
Bibliografia básica de História do Brasil - 8 horas. 
Microfilmes (Arquivo Nacional) - 4 horas. 
Organização de Arquivos (Itamaraty) - 16 horas. 
Cartografia Histórica (Itamaraty) - 20 horas. 
Heráldica (Arquivo Nacional) - 18 horas. 

Trabalho Historiografico propriamente dito (Arquivo Nacional) 
- 20 horas. 

Prática de Pesquisa Integrada (Arquivo e Museu Imperial) -
40 horas, num total de 160 horas, e nota de aproveitamento 
9,5 (nove e meio). Conviria também constar do certificado 
o local em que se realizou cada um dos cursos. 

* 
• • 

III - SUGEST(JES. 
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carga horária. Elaborar cursos de 4 a 5 horas de atividades diárias, 
num turno só, dando aos alunos maior tempo para descansar, conhecer 
o Rio de Janeiro, variar atividades, assimilar melhor o que aprendeu 
cada dia, fazer os exercícios práticos marcados para o dia seguinte. 

- Naturalmente que, se as críticas feitas a muitos cursos é que 
ficaram um pouco corridos devido à exigüidade do tempo, mister se 
faz ampliar a carga horária de cada um, o que só poderá ser feito 
desmembrando êste curso em cursos menores,. com maior carga horá­
ria para cada disciplina Exemplo: Paleografia, Heráldica, Cartografia, 
Trabalho historiográfico propriamente dito (com a equipe do Serviço 
de Pesquisa Histórica do Arquivo Nacional), Prática de Pesquisa In­
tegrada (Arquivo e Museu Imperial), alguma combinação dos outros 
cursos, como por exemplo: Histórico e Organograma do Arquivo Na­
cional, organização e classificação de documentos (pegando as várias 
seções do Arquivo Nacional) e Conservação e Manuseio de documen­
tos antigos. 

Enfim, conforme a disponibilidade do pessoal ou as necessidades 
da instituição que envia alunos se "monta" uma programação de férias, 
nunca esquecen~o de não sobrecarregar o horário. 

- Ainda deverá ser pensado, no caso de cursos de férias para 
alunos não cariocas, o alojamento dos estudantes no Rio de Janeiro. 
:Bste foi um dos problemas que sentimos agudamente pois embora te­
nhamos conseguido resolvê-lo, não foi de maneira ideal, o que teve 
alguns reflexos sôbre o curso (atrasos, cansaço, etc.). Seria bom se 
houvesse uma maneira institucionalizada de enfrentar o problema (atra­
vés de convenio com alguma entidade que possua alojamentos de que 
possa dispor por períodos curtos em tempo de férias, ou algo no gê­
nero) . 

B). - Possibilidades de continuação futura do entrosamento entre a 
Universidade e Arquivos e Museus. 

Dentro da linha do curso seguido, e levando em consideração 
que na Universidade re-estruturada o aluno deverá fazer seu curso me­
diante a obtenção de créditos e não a seriação, a mais importante ma­
neira de mantermos um fecundo e permanente contacto entre o curso 
universitário de História e instituições do tipo Arquivos e Museus se­
ria a realização nêstes, de cursos intensivos específicos, nos períodos 
de férias, sôbre disciplinas auxiliares da História ou prática de pesqui­
sa integrada que seriam feitos regularmente mediante uma programa­
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mal conhecidos de História local por exemplo. O conhecimento histó­
rico em geral muito lucraria com isto e o nível cultural das monogra­
fias e trabalhos apresentados se elevaria sensIvelmente, pois se teria 
aliado o instrumental teórico fornecido pela Universidade à matéria 
prima básica abundantemente existente, mas muito pouco conhecida 
e explorada, nos Arquivos e Museus. 

E ainda, não só a Universidade sairia ganhando com êste inter­
câmbio. Os estágios práticos de alunos poderiam ser feitos de modo a 
auxiliar Arquivos principalmente, a conhecer, decifrar e ainda arru­
mar e catalogar grande parte de seus acervos, muitas vêzes desconhe­
cidos por falta de pessoal competente e cuidadoso para lidar com êles. 
A idéia não é minha, mas do próprio Dr. Raul Lima, diretor do Ar­
quivo Nacional. Os alunos teriam por parte dos Arquivos tôda a ori­
entação técnica necessária .. tomariam um contacto prático com o do­
cumento adextrando-se na sua leitura, familiarizando-se com a sua 
problemática, habituando-se ao seu manejo, e prestariam por outro 
lado um importante serviço ao Arquivo, a sí próprios e a futuros pes­
quisadores ajudando na identificação e classificação de documentos que 
muitas vêzes se tem sem nem se saber direito o que é. 

Naturalmente que, com o permanente contacto e convívio entre es­
pecialistas pertencentes a Arquivos e Museus e professôres e pesquisa­
dores dos cursos Universitários, muitas outras idéias surgirão, muitos 
modos de contacto freqüente se delinearão. Estas são apenas algumas 
idéias preliminares, que já poderíamos ir pondo em prática. 

C. - Como aplicar no curso universitário de História a experiência 
adquirida nêste curso de julho. 

Ficou muito clara para nós a importância e necessidade dêste 
contacto permanente com instituições que guardam fontes históricas, 
de modo que, dentro do planejamento anual de curso cada professor 
e/ou a equipe de professôres do Departamento de História deveria in­
cluir necessàriamente algum tipo de contacto desta espécie. O 
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gramar uma pesquisa integrada, em equipe de professôres, monitores e 
alunos, com a duração de um ano e meio a dois por exemplo de modo 
a estar sempre levando colaborações científicas novas a tais conclaves. 

Um dos objetivos a que nos propusemos com a realização deste 
curso 

"fazer sentir a necessidade de entrosamento de diversas dis­
ciplinas e do trabalho em equipe para a obtenção de resultados 
mais completos e satisfatórios" 

foi plenamente atingido e nos marcou sobremaneira, pois com a prá­
tica de pesquisa integrada pudemos ver na prática os efeitos de um 
trabalho cuidadosamente planejado e avaliado, e realizado em equipe. 
O que conseguimos fazer em 40 horas de trabalho (em Petrópolis) 
um pesquisador sozinho certamente levaria pelo menos 400 para fazer 
e pode ser que êle não conseguisse perceber tôdas as nuances. 

O espírito de equipe docente, presente em tôda a reformulação 
da nossa Univrsidade, encontra-se plenamente identificado com esta 
necessidade de trabalho em conjunto que sentimos com a pesquisa inte­
grada que fornece sem dúvida alguma, resultados muito melhores e 
num menor espaço de tempo, que a pesquisa histórica tradicional. 

A última sugestão a fazer, e esta mais ànossa Universidade do 
que ao próprio Arquivo, é que não deixemos de aproveitar os moni­
tores aqui formados nas nossas equipes docentes, que, com o entusias­
mo que adquiriram, a motivação, o interêsse e principalmente os conhe­
cimentos e habilidades, estão em excelentes condições de funcionar co­
mo fermento na massa, dinamizando com a sua colaboração efetiva, 
todo o nosso processo de reformulação nesta difícil fase de transição 
em que muito é exigido do corpo docente em matéria de entusiasmo, 
capacidade de trabalho em equipe, e de planejamento, avaliação e 
aperfeiçoamento constantes. 

* 
• • 

INTERVENÇOES 
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Diz que gostaria, outrossim, de formular as seguintes questões à 
Autora: 

1 ). - O que já foi programado na sua coordenadoria para o 
aproveitamento a curto prazo dos monitores participantes do curso pi­
lôto, nas cadeiras do Departamento de História? 

2). - Quais os projetos que sua coordenadoria apresenta para 
um curso semelhante em São Paulo e se o mesmo poderá ser extensivo 
aos já graduados? 

3). - Quais as normas ou passos essenciais para que outras re­
giões possam também levar a cabo tal experiência? 

4) . - Num plano burocrático quais as disponibilidades financei­
ras recebidas para a existência dêsse curso? 

Como sugestão pede que êsse relatório seja também publicado na 
Revista da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

* 
Da Profa. Myrtes da Silva Ferreira (Arquivo Nacional. Rio de Janei­

ro. Guanabara). 

Congratula-se com a Profa. Antonieta Nunes Aguiar pelo magní­
fico trabalho executado na coordenadoria do Curso de Técnicas de 
Pesquisas. Pelo sucesso e ótimo resultado de entrosamento, de apro­
ximação do universitário com as entidades culturais. 

Quer significar quando se usa a expressão "pioneira" como expe­
riência, concreta, e produtiva para ambas as partes. 

Não como primeira tentativa de relacionamento Arquivo Na­
cional Universidades. Outros acordos foram firmados antes, apenas 
com resultados menos felizes - "ou quase nenhum" - em face do 
desinterêsse dos alunos ainda não devidamente trabalhados, preparados 
para a pesquisa documental. 

Na pessoa do seu diretor, dr. Raul Lima, o Arquivo Nacional se 
prontifica a entrar em entendimentos com outras Universidades, que a 
exemplo da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, desejem, 
se interessem em realizar cursos de férias de igual natureza. 

Informa que está em estudos proposta recebida, para realização 
no Estado de Alagoas de um curso de Metodologia de Pesquisa Histó­
rica a ser estruturado e ministrado pela equipe do Serviço 
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Finalizando, pede um voto de louvor ao diretor do ArquivlJ 
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